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ABSTRACT 

Population curve of Deoi' inc»npieta (Waiker, 1851) 
(Homoptera, Cercopidae) and the trampling factor in the humid 

wood forest zone of the State of Pernambuco, Brazil 

Although the pasture "spitle bug' has been the major in-
sect problem for animal husbandry for almost two decades in 
Northeast Brazil, it is still necessary to undertake 	basic 
studies to develop research programnes aiming at the control 
of this pest in severai regions of the country. With the pur-
pose of implanting an experiment to control Poh LnoompZ.eta, 
(Waiker, 1851), a dorninant species in 96% of the area stti, 
a population curve of nymphs under different trampiing condi-
tions was obtained. 

The data coilected in 1984 showed a curve sirnilartothat 
of other regions of Northeast Brazil, where the pest appears 
from February to March, increases to a maximum in May / June, 
then decreases in the subsequent months to finaily disappear 
from Senteniber on. 

In 1985, the pest appeared in the field in February, in-
creasing in March and showing a decrease in April, and beco-
ming more evident in June. The cycle was interrupted in July 
1985 when the cattie was no longer in the field. The popula- 
tion leveis of nvmphs decreased to insignificant values 	in 
1986. 
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RESUMO 

As ciqarrinhas das oastagens, apesar de constituirem 	o 
maior problema entomológico da pecuária nordestina, há quase 
duas décadas, ainda prescindem de estudos básicos para o de-
senvolvimento de pesquisas que visem o seu controle, em mui-
tas regiões do país. Assim sendo, oara implantação de experi- 
mento sobre o controle de Deoa 	oipa (Walker, 1851), es 
pécie dominante em 96% na propriedade estudada, obteve-se 	a 
curva populacional de ninfas, apesar da irregularidade do pi-
soteio. 

Em 1984, apesar do pequeno pisoteio, que orovavelmente 
afetou a densidade da praga, os dados revelam uma curva seme-
lhante à apresentada para outras regiões do Nordeste, onde a 
praga surge no período de fevereiro a março, evoluindo até um 
pico máximo em maio/junho e declinando nos meses subseqtientes, 
até seu desaparecimento, a partir de setembro, conforme apre- 
sentou, MELLO eS ai. (1981) para Deaa 	iae1 (Fabricius). 

Em 1983, constatou-se o aparecimento da praga em campo, 
no mós de fevereiro, com evolução em março, iniciando-se opro 
cesso de declínio em abril, que se acentuou em junho. Em ju-
lho foi interrompido o ciclo da praga, quando já não havia 
mais o gado no pasto. Em 1986, os níveis populacionais de nin 
f as cairam a números insignificantes. 

INTR000ÇAO 

A cigarrinha das pastaaens, se constitui no maior proble 
na entomológico para a pecuãria do Nordeste. 

Embora em algumas regiões do país já se tenha 	avançado 
nos aspectos mais aplicados do estudo do inseto, 	(COSENZA, 
1981a,b; MILANEZ c 	l, 1983; SILVEIRA NETO 	, 1986), a 
natureza cosmopolita, a diversidade de espécie da praga assim 
como a ausôncia de estudos básicos para as diferentes regiões 
do país, impõem que, a cada nova situação fisiográfica, sejam 
realizados os estudos básicos da espécie alvo ou dominante. 

MATERIAL E MET000S 

O presente trabalho se desenvolveu na Fazenda Santa Bea-
triz, município de Moreno - Zona da Mata Úmida do Estado, aue 
se caracteriza pelo clima tropical chuvoso com temnerat.ura mã 
dia anual de 240C, verão seco e chuvas de inverno que atrasam 
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ou se anteciPam normalmente. (CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE PERNAMBUCO, 1974). 

Para o acompanhamento da praga em camoo são reallzadaso 
letas de amostras de ninfas e adultos, em cinco hectares 	de 
oasto. Essas amostragens obedecem a duas orientações: de feve 
reiro a junho/julho, éooca de ocorrência da praga no 	campo, 
as coletas são realizadas semanalmente e de julho/agosto a ja 
neiro, quinzenalmente. 

As ninfas são coletadas mediante o lançamento de uni qua-
drado de madeira de 1m' de área interna, na proporção de dois 
quadrados por hectare. Os adultos são coletados através 	de 
lances de puçá, com 1 metro de comprimento por 40 cm de diáme 
tro maior, na proporção de 40 lances por hectare, à semelhan-. 
ça dos trabalhos de COTTAS & RAMIRO (1981), 	INSTITUTO BIOLÔ 
GICO DA BAHIA (1982) e REIS et ai. (1983). 	Simultaneamente 
são coletadas amostras de solo de 5 cm de profundidade, desti 
nadas à determinação da umidade, realizada pelo método de an 
lise de solo adotado pela EMBRAPA e obtidos os dados de preci 
pitação mediante um pluviômetro na Usina Bulhões, a 4 kni da 
propriedade. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Apesar de se ter obtido a curva populacional da cigarri-
nha, as condições irregulares de manejo do gado, prejudicaram 
a busca de interações da praga com os fatores climáticos, ob-
tidos sinultaneamente e que foi tão bem representada no traba 
lho de MENDES (1976), para a cigarrinha da cana 	Mahanarva 
'ial.cZa:a (Stal, 1854), uma vez que a altura excessiva e o 
acamamento do capim alteraram as condições nicroclirnáticas no 
local desse trabalho. 

As espécies de cigarrinhas existentes na propriedade são 
D. incornpletaeAenoiaaia seicta transsra (Lallemand,1938), 
nas proporções de 96% e 4%, respectivamente, e o hospedeiro, 
Brac7:ara caurlhen$. 

O trabalho resultou num direcionamento específico para 
ninfas, por se considerar o método de coleta de adultos, aqui 
utilizado, bastante falho para fins de curva populacional. Es 
sa reconhecida precariedade das amostragens feitas através do 
puçá, é agravada pela impossibilidade de sua realização 	em 
dias de chuva. Assim sendo, as coletas de adultos foram desti 
nadas ao controle de espécies de cigarrinhas e ao estudo de 
entoniofauna, que vem se desenvolvendo ao longo desse trabalho. 

A ocorrência da cigarrinha nas pastagens da Fazenda San-
ta Beatriz (provavelmente de toda a Zona da Mata Úmida de Par 
nambuco, pois se constitui esta de unia microregião homogênea 
do Estado) tem início nos meses de janeiro/fevereiro, atinge 
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seu pico máximo em maio/junho e encerra o seu ciclo nos meses 
de julho/agosto (Fig. 1). 

Em 1984, apesar do baixo nível populacional e impossibi-
lidade de coleta de dados no mês de julho, (Fig. 1), pôde-se 
visualizar a curva da praga em campo. Em abril, a queda brus-
ca de 5,4 para 0,7 ninfas/m 2 , coincidiu com a intensificação 
do pisoteio na área desse estudo, provavelmente sendo este fa 
tor, o responsável pela ocorrência, através do esmagamento de 
ninfas. A queda de 36,4 para 5,0 ninfas/m2 , ocorrida em junho 
para julho, correspondeu à transformação de uma geração 	de 
ninfas para o estado adulto. 

Em 1985, a população de ninfas sofreu considerável redu-
ção no mês de maio, (Fig. 1) época de pico da praga em campo, 
interrompendo assim o seu processo de evolução. Esse fato pro 
vavelmente está ligado, desta feita, ao crescimento do hospe-
deiro em conseqüência da redução na intensidade do pisoteio. 

Em 1986, com ausência total de pisoteio no pasto, o hos-
pedeiro atingiu altura bastante elevada, e a praga foi manti-
da a níveis irrisórios. B. decumbns, na ausência do pisoteio, 
forma uma massa espessa sobre o solo, impedindo a penetração 
do calor e luminosidade, consequentemente acumulando muita u-
midade e impedindo que o solo atinja as condições microclimá-
ticas necessárias ao desenvolvimento da praga. 

CONCLUSGES 

Nas condições do ecossistema grandemente afetado pela pe 
quena e posterior ausência de pisoteio, o que provavelmente 
prejudicou a constatação da densidade populacional da praga, 
conclui-se para essa etapa do trabalho que:. a cigarrinha de 
pastagens, D. incompleta, na Fazenda Santa Beatriz, município 
de Moreno, Zona da Mata Úmida de Pernambuco, surge em campo 
nos meses de janeiro/fevereiro (com as primeiras chuvas do pe 
nodo) e evoluem até atingir o pico máximo em maio/junho, con 
cluindo seu ciclo em julho/agosto. Assim sendo, se as condi-
ções climáticas e de manejo favorecerem a presença da praga 
em campo, nessa região, as cigarrinhas atacam a pastagem por 
um período aproximado de seis meses, através de 3 a 4 gera-
ções sucessivas da praga. 

AGRADECIMENTO 

A autora agradece a efetiva colaboração do Técnico Agrí-
cola Floriano Rodrigues Bráz e da estagiária Ana Aparecida de 
Freitas Lima. 



44 

42 

40 

38 

36 

34 

32 

30 

28 
ai 
E 26 

24 
e, 
' 22 

20 

18 

16 

14 

Au. Soc. 	cut. 	6'LtL, 17(1), 1988. 

)OQ 200 IDO 20Q LQ 20Q IQQ 20Q  IDO 200 PO 20 OQ 20Q fflQ 2oQ 110 200 1°Q 2q ImO 20Q  laq 20Q 

JAN FEV MAR ABR MAl JLIN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

FIGURA 1 - Curva populacional de ninfas de Decís 	inccnleta 
(WaLker, 1851), na Fazenda Santa Beatriz, municí-
pio de Moreno, Zona da Mata Úmida de Pernambuco, no 
período de 1984 a 1987. 
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